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Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTEEditorial

Energia de qualidade 
para o desenvolvimento

Associado, evite que 
árvores invadam a
faixa de domínio 
da rede elétrica Estamos sempre dispostos a oferecer o 

melhor atendimento aos associados. A 
filosofia cooperativista é marcada por 
colocar em primeiro lugar uma atenção 
especial e diferenciada às necessidades 

do quadro social. Está no DNA de todas as equipes 
da Certel o senso comum de que precisamos traba-
lhar para garantir a satisfação dos sócios, zelando 
pelo bem-estar, pela segurança, comodidade e 
qualidade de vida da nossa gente.

Com este objetivo, nos mantemos focados 
no quesito qualidade, a fim de que haja uma pres-
tação de serviços ideal, que ofereça as melhores 
condições de desenvolvimento. Além de contarmos 
com uma infraestrutura energética moderna, com 
tecnologia de ponta e posteamento de concreto, e 
profissionais altamente capacitados, incluindo 17 
equipes de plantões distribuídas pela região, ali-
nhados às criteriosas normas regulatórias do setor 
elétrico, queremos atestar que nossos associados 
recebam uma energia elétrica acessível também 
no aspecto financeiro.

Graças à atuação de duas das nossas hidrelé-
tricas – Salto Forqueta e Boa Vista – que injetam a 
energia gerada no sistema elétrico da cooperativa, e 
também aos investimentos realizados na qualidade 
de nossas redes elétricas, temos a menor tarifa do 
Estado e uma das melhores do País. Este diferencial 
é muito importante, porque permite que nossos 
associados aproveitem melhor suas economias, 
podendo direcionar seus recursos em outras áreas 
prioritárias. A acessibilidade aos seguros de vida 
(pecúlio) e residencial, proporcionada pela coope-
rativa, vem de encontro com esta proposta.

Assim também as nossas lojas de eletro-
domésticos estão com um olhar cada vez mais 
atento ao quadro social. Com uma ampla linha de 
produtos, cujos itens se enquadram às principais 
necessidades domésticas, estamos com preços cada 

vez mais atraentes e vantajosos. O programa de 
fidelidade Clube Certel garante a clientes e, prin-
cipalmente, aos associados, um acúmulo de pontos 
que reflete em descontos para futuras compras.

Voltando ao segmento elétrico, é importante 
destacar o Programa de Eficiência Energética, de-
senvolvido pela cooperativa desde 2011. De lá para 
cá, muitos associados já foram contemplados pela 
substituição de equipamentos ineficientes por ou-
tros modernos, de melhor eficiência e economia. 

A edição mais recente do programa beneficiou 
117 instituições da região, entre escolas, pequenos 
hospitais e lares de idosos. Esta iniciativa, inclusi-
ve, foi reconhecida pelo Governo do Estado, que 
enviou representantes da Secretaria de Educação 
para entender melhor o programa. O Estado ficou 
satisfeito com a melhoria das estruturas energéticas 
das escolas e, também, com a redução dos valores 
cobrados nas faturas de energia. Isso possibilita 
um melhor aproveitamento de um insumo tão es-
sencial e, ao mesmo tempo, garante aplicação de 
investimento em outros setores.

No mês de julho, fomos convidados para 
apresentar o Programa de Eficiência Energética 
em evento da Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM), numa parceria com o Governo do Estado 
e outras universidades. Os representantes dessas 
instituições conheceram melhor o benefício que 
geramos, principalmente ao ramo educacional, e, 
certamente, se espelharão na Certel para também 
contemplar outras regiões do Estado.

Também em julho, a Certel foi homenageada 
pelo Legislativo teutoniense por desenvolver a 
eficiência energética nas escolas e demais enti-
dades.

Esta é, com toda certeza, mais uma prova 
incontestável de que estamos trilhando o caminho 
certo, sempre com o objetivo de oferecer o melhor 
aos nossos associados.

A importância da energia elétrica é in-
questionável, pois basicamente tudo 
que realizamos depende dela. Seja nos 

momentos de lazer ou de trabalho, precisamos 
deste insumo para consolidar nossos desejos e 
projetos. Para entender melhor, façamos um teste. 
Neste exato momento, desligue o disjuntor do seu 
prédio. Certamente, a escuridão e a inoperância 
dos equipamentos ligados à energia elétrica trarão 
desconforto, por menor que seja.

Pensando nisso, a Certel dedica as 24 horas do 
dia para garantir a qualidade no fornecimento de 
energia. Através de uma equipe qualificada e de um 
aparato tecnológico eficaz, a cooperativa trabalha 
com a meta de oferecer o melhor serviço, assegu-
rando a tranquilidade ao associado consumidor.

Entretanto, para evitar que o abastecimento 
seja interrompido, o associado igualmente deve 
contribuir. Principalmente, considerando-se que 
grande parte dos desligamentos é causada pelo 
contato de árvores com a rede elétrica.

Como estamos em época de podas e de pla-
nejamento para plantio de novas espécies,  o asso-
ciado pode auxiliar de duas maneiras. A primeira, 
evitando o plantio de árvores de médio e grande 
portes na faixa de domínio, que compreende 7,5 
metros para cada lado da rede elétrica. E a segunda, 
informando a cooperativa, através dos telefones 
gratuitos 0800 51 6300 ou 0800 520 6300, quando 
árvores estiverem próximas à fiação e oferecerem 
risco ao fornecimento. Para estes casos, a Certel 
conta com equipes especializadas em podas.

Somente desta forma, contando com o apoio 
decisivo dos associados, será possível diminuir as 
eventuais interrupções na distribuição de energia 
elétrica, principalmente, face aos temporais que são 
cada vez mais frequentes em nosso País.
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Certel, Sicredi e cooperativas escolares recebem 
homenagem do Legislativo teutoniense

As 10 Cooperativas Escolares de Teutônia tive-
ram o seu trabalho reconhecido pela Câmara 
de Vereadores na noite do dia 16 de julho. Em 

sessão solene realizada na Associação Pró-Desenvol-
vimento do Bairro Languiru, cada entidade estudantil 
foi laureada com uma placa de reconhecimento. Tam-
bém foram homenageadas a cooperativa Sicredi Ouro 
Branco, pela implantação e apoio às Cooperativas 
Escolares, e a Certel, pelo Programa de Eficiência 
Energética desenvolvido nas escolas.

A solenidade foi proposta pela presidente da 
Frente Parlamentar do Cooperativismo (Frencoop), 
vereadora Keetlen Link, e reuniu representantes das 
cooperativas, professores, coordenadores e autori-
dades. Em suas falas, os vereadores enalteceram o 
trabalho desenvolvido pelas cooperativas escolares, 
uma vez que está fomentando a formação de futuras 
lideranças, gestores, empreendedores e cidadãos, bem 
como incentivando os alunos a desenvolver atividades 
econômicas, sociais e culturais. Da mesma forma, 
enalteceram as ações das cooperativas Sicredi Ouro 
Branco e Certel.

O prefeito de Teutônia, Jonatan Brönstrup, desta-
cou que o cooperativismo faz parte da história do mu-
nicípio. “Estamos no berço do cooperativismo, na terra 
que nasceu, cresceu e muito mais crescerá por entender 
que, através da união de esforços, nós seremos cada vez 
maiores. A terra que cresceu e entende que precisamos 
sonhar grande, assim como estas cooperativas que aqui 
estão. Somente iniciando pequeno e através de grandes 
sonhos alcançaremos grandes objetivos, nos tornando 
grandes cidadãos no futuro”, frisou.

O secretário de Educação, Paulo Brust, lembrou 
que as 10 cooperativas escolares contam com cerca 
de 400 associados. “O que vocês vivenciam dentro 
das cooperativas é algo que levarão para o resto da 
vida. Criticar é muito fácil, mas vemos nossos jovens 

apresentando, cada vez mais, soluções. Nossas esco-
las, através de projetos das cooperativas escolares, 
conseguiram arrecadar recursos que serão colocados 
em prática”, sublinhou.

O presidente da Certel, Erineo Hennemann, enal-
teceu a importância do Programa de Eficiência Energé-
tica. “Tem por finalidade auxiliar os associados no uso 
racional da energia elétrica. Este programa beneficia 
117 instituições de vários municípios da nossa área de 
abrangência, entre escolas públicas, creches, clínicas 
geriátricas, hospitais e centros de saúde. Aplicamos 
em torno de R$ 2 milhões nessas entidades, buscando 
reduzir o consumo de energia elétrica. Foram substi-
tuídas mais de 5.800 lâmpadas”, expôs.

O diretor executivo da Sicredi Ouro Branco, 
Neori Abel, lembrou que as cooperativas escolares já 
iniciam através da cooperação. “Todos cooperaram 
muito com este programa, para que a ideia inicial de 
um ou dois projetos-pilotos se transformassem em 10 
cooperativas escolares. E o modelo de Teutônia nos 
inspirou para que ampliássemos o projeto para outros 
municípios, como Estrela. É uma honra estarmos aqui 
recebendo este reconhecimento”, salientou.

Durante a solenidade, os representantes de cada 
cooperativa escolar também puderam se manifestar. 
Eles destacaram os benefícios do cooperativismo no 
dia a dia, oportunizando o conhecimento sobre este mo-

delo que beneficia as comunidades. Cada cooperativa 
escolar desenvolve um objeto de aprendizagem, que 
pode ser comercializado, revertendo em investimentos 
nos próprios educandários.

Com a palavra, a autora da homenagem
“Todas as cooperativas têm papel fundamental 

na construção e no desenvolvimento do nosso mu-
nicípio, que temos orgulho em chamar de Terra do 
Cooperativismo. Nossa homenagem vai especialmente 
àquelas cooperativas com projetos direcionados ao 
desenvolvimento educacional de Teutônia, como 
Certel, Sicredi e as Cooperativas Escolares. A Certel 
é motivo de orgulho ao nosso município. Além de ser 
a cooperativa de eletrificação mais antiga do País, é 
modelo de prestação de serviços por sua eficiência 
e economia e também por seu compromisso com os 
associados. Nossa comunidade precisa saber, conhecer 
e reconhecer o trabalho social que a Certel realiza em 
Teutônia”, salientou Keetlen em entrevista ao programa 
de rádio Contato Direto. Ainda destacou que, através do 
Programa de Eficiência Energética, foram beneficiadas, 
em Teutônia, oito escolas municipais, duas estaduais, 
duas particulares e dez escolas de educação infantil, 
entre comunitárias e municipais. Outras entidades 
também foram beneficiadas, como Apae, Lar de Idosos 
Opa Haus e um Posto de Saúde Municipal.

Cooperativas homenageadas mostraram-se surpresas e felizes pelo reconhecimento

Édson Luís Schaeffer/divulgação

Foi aprovada no dia 24 de julho, em reu-
nião da diretoria da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel), a revisão 
tarifária da Certel, sendo que os novos 
valores entraram em vigor a partir do 
dia 30 de julho. O efeito médio a ser 

percebido pelos associados será de 10% - 9,8% para 

os associados ligados em alta tensão e 10,12% para os 
ligados em baixa tensão. 

A tarifa B1 residencial ficará 33,63% abaixo da 
RGE Sul, principal supridora da cooperativa. Com este 
resultado, continuamos com a tarifa residencial mais 
barata do Estado e entre as dez mais baratas do Brasil, 
dentre as 93 distribuidoras. A Certel segue com uma 

tarifa reduzida devido aos constantes investimentos 
em modernização realizados ao longo de sua histó-
ria, e também pela geração de parte da energia que é 
distribuída. “Nosso objetivo é manter sempre tarifas 
reduzidas e continuar com investimentos que garan-
tam um excelente fornecimento de energia”, afirma o 
presidente, Erineo José Hennemann.

Certel tem revisão tarifária com efeito médio de 10%
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Postos de 

atendimento da 

Certel Energia

Lajeado (na Rua Julio de 
Castilhos, 1.145), Marques 
de Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão, o 
atendimento ocorre junto às 

Lojas Certel

São Pedro da Serra

Ao lado do Conselho Tutelar, às 
4ª-feiras, das 7h30 ao meio-dia 

e às 5ª-feiras, das 13h30 às 
17h48

Poço das Antas

Na Prefeitura, às 2ª-feiras, 

das 7h30 às 11h30 e das 

13h às 17h

Travesseiro

Na Rodoviária, às 5ª-feiras, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h às 16h30

Pouso Novo

Na Secretaria da Agricultura, 
às 3ª-feiras, das 7h30 ao 

meio-dia e das 13h às 16h30

Canudos do Vale
Na Prefeitura, às 5ª-feiras, 
das 7h30 às 11h30 e das 

12h45 às 16h45

Gramado Xavier 

Na Câm. de Vereadores, às 
3ª-feiras, das 8h às 11h45 

e das 12h30 às 16h45

Sério

Na Casa Paroquial, às 6ª-
feiras, das 8h às 11h45 e 

das 12h30 às 16h45

Taquara 

Ao lado da Receita Federal, às 

3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 

e sextas, das 8h às 12h

Barão

Na Rua Felippe Wily Heidrich, 

71, sala 1, das 7h30 ao meio-

dia e das 13h30 às 17h48

Salvador do Sul

Na Rua Duque de Caxias, 418, 

sala 5, das 7h30 ao meio-dia e 

das 13h30 às 17h48, exceto 

quartas de manhã e quintas à 

tarde

Capitão

Na Câm. de Vereadores, às 
4ª-feiras, das 8h ao meio-dia 

e das 13h às 16h20

Forquetinha

Na Secr. da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 

11h30 e das 13h às 17h

Em Lajeado (na Avenida 
Benjamin Constant, 3492, 

Sala 01) e nas Lojas 
Certel de Marques de 

Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão

São Pedro da Serra
Na Rua Duque de Caxias, 1850, 

Sala 3, próximo à Biblioteca, 
às 4ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e às 5ª-feiras, 

das 13h30 às 17h48

Travesseiro
Na Avenida 10 de novembro, 

941, ao lado do Conselho 
Tutelar, em frente ao Sicredi, 

às 5ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Pouso Novo
Na Secretaria da Agricultura, 

às 3ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Canudos do Vale
Ao lado da Rádio Verde Vale, às 

5ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 
das 13h às 17h

Capitão
Na Câmara de Vereadores, 
às 4ª-feiras, das 7h30 ao 

meio-dia e das 13h30 às 17h

Sério
Na Casa Paroquial, às 

6ª-feiras, das 7h30 às 11h30 
e das 13h às 17h

Poço das Antas
Na Prefeitura, às 2ª-feiras, das 

7h30 às 11h30 e das 13h às 17h

Gramado Xavier
Na Câmara de Vereadores, 

às 3ª-feiras, das 7h30 às 11h30 
e das 13h às 17h

Forquetinha
Na Secretaria da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 

das 13h às 17h

Taquara
Ao lado da Receita Federal, às 
3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 
e 6ª-feiras, das 8h ao meio-dia

Barão
Na Rua Felippe Wily Heidrich, 
71, Sala 1, lateral ao Correio, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h30 às 17h48

Salvador do Sul
Na Rua Duque de Caxias, 418, 
Sala 5, das 7h30 ao meio-dia 

e das 13h30 às 17h48, 
exceto quartas de manhã 

e quintas à tarde

Certel doa agasalhos à 
Assistência Social de Teutônia

No dia 29 de junho, 
a Certel entregou 
à Secretaria de 

Assistência Social e Ha-
bitação de Teutônia as 
roupas angariadas durante 
o mês de junho, através 
da Campanha do Aga-
salho “A Força que nos 
Une Aquece Corações”. A 
campanha envolveu cola-
boradores e associados da 
cooperativa em ação que 
integrou o Dia de Coope-
rar, comemorado no dia 
30 de junho.

As cerca de cinco 
mil peças arrecadadas 
foram entregues pelas 
representantes da coope-
rativa, Francieli Krohn e 
Tatiana da Costa Weber, 
à secretária, Jaqueline 
Musskopf e ao subsecretá-
rio de Assistência Social, 
Edson Bonet. Parte dos 
donativos arrecadados já 
foram entregues à Assis-
tência Social no dia 16 
de junho, atendendo um 
pedido feito pela Defesa 
Civil de São Jerônimo, 
que solicitou à Teutônia a 
doação de agasalhos.

Para a secretária, 
ações como a da coo-
perativa são de extrema 
importância. “A solida-
riedade é um dos mais 
belos gestos, porque faz 
a diferença na vida de al-
guém. Não temos dúvida 
de que estes donativos 
arrecadados pela Certel 
aquecerão muitos cora-
ções. Muito obrigada a 
todos os colaboradores 
e associados que abraça-
ram esta causa”, sublinha 
Jaqueline.

Uma das associadas 
que doou duas sacolas de 
roupas é Nair Pacini, de 
Barão Velho, em Barão. 
“Vi o anúncio da campa-
nha publicado no jornal 
da Certel, e coloquei para 
a doação muitas peças de 
roupa em bom estado que 
não estavam mais em uso. 
É bonito ver que, além de 
sempre se preocupar em 
oferecer bons serviços 
aos associados, a Certel 
também se solidariza com 
quem está precisando”, 
avalia.

Doações foram entregues à Secretaria de Assistência Social de Teutônia

... e da região de Marques de Souza também colaboraramColaboradores de Teutônia ...

Associada Nair Pacini, de Barão Velho, Barão, com a colaboradora, Evalda Follmann
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Mais de R$ 6 milhões foram investidos em 
qualidade da energia no primeiro semestre

A Certel investiu, no primeiro semestre deste ano, 
aproximadamente R$ 3,5 milhões em redes de 
distribuição de energia elétrica. Foram elabora-

dos, até o dia 30 de junho, 393 projetos para ligações 
novas, aumento de carga e melhoria na qualidade da 
energia. Além disso, foram elaborados mais 94 projetos 
para questões emergênciais que abrangem temporais e 
acidentes.

Segundo o engenheiro eletricista, Daniel Sechi, 
foram executadas 476 obras que envolveram a instala-
ção de 735 postes de concreto, 142 transformadores e 
121,7 quilômetros de condutores. “Também analisamos 
21 projetos de loteamentos, 50 projetos de prédios/
sobrados, 21 projetos de subestações particulares, 30 
projetos para internet e 54 projetos de geração distri-
buída (principalmente fotovoltaica). Há uma grande 
tendência para os projetos de geração distribuída, sen-
do que 114 associados da Certel já possuem créditos 
provindos desta geração, representando uma potência 

instalada de, aproximadamente, 1.049 kilowatts em 86 
projetos”, assinala.

O responsável pelo desenvolvimento e gestão de 
ativos, Cesar Juliano Kolling, observa que também fo-
ram investidos R$ 2.990.677,00 em importantes áreas 
que contribuem para a melhoria na qualidade da energia 
fornecida aos associados. Este montante engloba insta-
lação de equipamentos nas subestações rebaixadoras, 
renovação de frota, medição de consumidores ligados 
em alta tensão (telemetria e software), instalação de me-
didores e ramais de ligação (ligações novas e reformas), 
instalação de religadores telecomandados no Centro 
de Operações do Sistema Elétrico, troca de estruturas 
(postes) nas linhas de 69 kilovolts entre as subestações 
de Lajeado e Canudos do Vale e de Canudos do Vale à 
Hidrelétrica Salto Forqueta, obras de expansão e me-
lhorias de redes e substituição de equipamentos.

Árvores
Sechi observa que a Certel possui muitas ocorrên-

cias emergenciais devido à queda de árvores plantadas 
próximo à rede. Representam mais de 80% dos 94 
projetos realizados até fim de junho. Diariamente, as 
equipes de plantões realizam manutenções preventivas 
de podas necessárias para assegurar um fornecimento 
de energia com qualidade ao quadro social. “Pedimos 
a colaboração de todos associados para manter a rede 
sempre limpa, o que é fundamental para a continuidade 
no fornecimento de energia. Contamos com equipes 
especializadas para podas em árvores próximas à rede, 
que podem ser acionadas pelos próprios associados, 
através dos telefones 0800 51 6300 e 0800 520 6300”, 
complementa.

A cooperati-
va adquiriu 
em julho 

uma nova remes-
sa de transforma-
dores. Trata-se de 
um equipamento 
essencial para ga-
rantir um excelen-
te e seguro forne-
cimento de energia 
elétrica. Com seu 
estoque ampliado, 
a Certel mantém-
se em condições 
ideais para atender 
eventuais percal-
ços na distribuição 
de energia, causa-
dos principalmen-
te por intempéries 
climáticas.

Mais transformadores garantem segurança e qualidade da energia

Foram elaborados 393 projetos para ligações novas
Conjunto de ações garante qualidade no fornecimento

Equipamentos são fundamentais para assegurar uma distribuição de energia confiável aos mais de 65 mil associados da cooperativa
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O Programa de Eficiência Energética desenvolvido pela Certel desperta atenção 
de renomadas instituições e setores públicos do Estado. Tanto que os respon-
sáveis por sua coordenação foram convidados a palestrar, no dia 13 de julho, 

em evento da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), numa parceria com o 
Governo do Estado. Na oportunidade, o coordenador do programa na Certel, Hen-
rique Fensterseifer, e o engenheiro eletricista Rainer Büneker, da AFG Engenharia e 
Arquitetura – empresa que presta consultoria à Certel – apresentaram informações a 
representantes do governo gaúcho e a acadêmicos e professores de engenharia elétrica 
da UFSM, Unijuí, Unipampa, Unisinos e Unisc, no fórum de discussões “Desafios da 
Modernização para Atendimento Energético e sua Eficientização em Estabelecimentos 
de Ensino no Estado do Rio Grande do Sul”. As universidades querem auxiliar o governo 
na elaboração dos projetos elétricos de reforma das instalações elétricas.

Foi destacado pela Certel que o programa visa obter o melhor desempenho na 
produção de um serviço com o menor gasto de energia, sem comprometer a qualidade 
do mesmo. Orçado em R$ 1,9 milhão, serão economizados 1.097.320 kWh/ano através 
da substituição de 21.324 lâmpadas e refletores e 119 refrigeradores. Entre as 117 enti-
dades beneficiadas, estão seis hospitais de pequeno porte, três clínicas geriátricas (lares 
de idosos), 27 escolas estaduais, 39 escolas municipais, três escolas comunitárias, 26 
creches municipais, nove creches comunitárias, duas escolas de turno inverso e duas 
escolas de educação especial (Apae).

Foram contemplados 22 municípios: Barão, Boqueirão do Leão, Capitão, Canudos 
do Vale, Carlos Barbosa, Forquetinha, Gramado Xavier, Igrejinha, Lajeado, Marques 
de Souza, Paverama, Poço das Antas, Pouso Novo, Progresso, Salvador do Sul, Santa 
Clara do Sul, São Pedro da Serra, Sério, Taquara, Teutônia, Travesseiro e Westfália.

Segundo Carlos Alberto Hünninghausen Claro, engenheiro eletricista formado 
pela UFSM e funcionário da Secretaria de Obras do Estado, cedido à seção de projetos 
elétricos e equipamentos do Departamento de Obras Públicas, muitos dos problemas 
de eficiência energética estão ligados a estratégias básicas e culturais. “Nesse senti-
do, o que nos foi apresentado pela Certel é excelente. São atitudes muito válidas que 
preservam a energia elétrica. Afinal, a energia não é um bem que está disponível para 
ser vulgarizado, mas deve receber um tratamento racional, com atitudes de uso diário 
muito importantes para a soma global”, avalia.

Carlos Alberto enaltece que o programa da Certel gera grande economia também 
para o Estado. “Não é com leis rígidas e planos estratégicos mirabolantes que vai se 
conseguir um produto final adequado. Mas sim, com o cidadão tendo consciência do 
uso da energia elétrica. Esse tipo de investimento e de programa é que tem maior ren-
dimento e retorno”, assinala.

Ele sugere que mais distribuidoras estimulem a eficientização de energia entre 
seus consumidores, visto que se trata de uma obrigação legal do setor. “Por enquanto, 
a energia, especificamente a elétrica, é vista como uma commodity, como um elemento 
econômico. Mas, no futuro, chegaremos aos seus limites, e daí a utilização dela será 
uma questão de sobrevivência. Se não soubermos usar de forma racional recursos como 
a energia elétrica, estaremos fadados à extinção”, alerta.

Eficientização energética da 
Certel é modelo no Estado

Certel e AFG Engenharia e Arquitetura apresentaram o programa

Entre os espectadores, estiveram representantes do Governo do Estado



Certel destinou mais de 13 mil 
lâmpadas e reatores para reciclagem

No dia 10 de julho, a Certel realizou a destinação de mais de 
13 mil lâmpadas fluorescentes e reatores à empresa Apli-
quim Brasil Recicle. Incluídas nestas quantidades, estão as 

8.926 lâmpadas e 4.119 reatores de lâmpadas do Programa de Efici-
ência Energética. Foi uma das maiores cargas de lâmpadas já desti-
nada pela cooperativa. A logística envolvida para destinação destes 
materiais não é simples.

Por se tratarem de resíduos perigosos, uma série de cuidados 
são necessários em todas as etapas de seu gerenciamento. Inclusive, 
as legislações ambientais e de transporte também devem ser cumpri-
das à risca, visando a redução dos riscos de contaminação pelos me-
tais pesados presentes nestes resíduos, em especial o mercúrio, em 
face dos danos provocados ao meio ambiente e à saúde humana.  

A Lei Estadual n.º 9.921/93, que dispõe sobre a Política Es-
tadual de Resíduos Sólidos para o Estado do Rio Grande do Sul, a 
qual foi regulamentada pelo Decreto n.º 38.356/98, estabelece que 
é de responsabilidade da fonte geradora a coleta, o transporte, o tra-
tamento, o processamento e a destinação final dos resíduos sólidos 
gerados. Inclusive, estabelece que, no caso de contratação de servi-
ços de terceirizados para a execução de uma ou mais atividades, fica 
configurada a responsabilidade solidária. Esta política foi revalidada 
com a Lei Nº. 14.528, de 16 de abril de 2014. 

O acondicionamento adequado das lâmpadas em fardos para 
que não ocorram riscos de quebra durante seu manuseio e transpor-
te deve ser bem realizado, visando a segurança operacional. Além 
do acondicionamento, o transporte destes resíduos deve ser feito 
através de transportador licenciado até a unidade de processamento 
e destinação final, o qual deve ser realizado com emissão de nota 
fiscal e Manifesto de Transporte de Resíduos (MTR Online), acom-
panhado de outros documentos necessários ao transporte. A escolha 
da unidade de processamento e destinação das lâmpadas inservíveis 
também deve ser feita por meio de uma análise criteriosa dos docu-
mentos. A empresa deve possuir uma série de Licenças de Operação, 
autorizações ambientais e comprovação da rastreabilidade dos resí-
duos ao final do processo, principalmente em função de que o metal 
pesado é considerado tóxico, com capacidade de bioacumulação e 
de migração para o ambiente.

Por atuar a anos em prol das questões ambientais, nos princí-
pios da responsabilidade ambiental, a Certel prima pela qualidade 
e constante melhoria em seus processos, principalmente para que 
sejam realizados conforme os princípios da prevenção e precaução, 
e que ocorram com base nos princípios básicos da legislação am-
biental vigente e, em especial, visando à redução dos riscos.

Parte do material que foi destinado à reciclagem

Legislações ambientais e de transporte devem ser cumpridas à risca
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Revive Boa Vista recolhe mais de 430 resíduos

A Certel é mais energia em sua vida.

Para situações de emergência

ou acesse o Aplicativo Certel Energia.

gi
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co
m

• Nunca jogue água em fogo provocado por eletricidade. Use somente extintor de incêndio 
apropriado para este tipo de fogo, identicado por etiqueta com a letra C.

• É na construção civil, reformas e reparos que acontece a maioria dos acidentes com 
eletricidade, causados por falta de atenção, manuseio inadequado das ferramentas e 
desconhecimento dos perigos.

• O uso da energia elétrica requer cuidados simples, mas fundamentais. Conhecê-los é uma 
forma de se precaver contra choques, diminuir o desperdício e obter todo o conforto possível.

• Separe e aterre as cercas da sua propriedade. Caso algum cabo caia sobre elas, o 
aterramento escoará a energia elétrica pelo o terra e não pelo arame.

Siga estas orientações de segurança e evite acidentes.

No dia 23 de junho, ocorreu a ação de descarte 
consciente de lixo eletrônico e medicamentos 
vencidos, com posto de coleta instalado junto 

ao Pavilhão Multiuso, na Prefeitura de Teutônia. A 
atividade integrou a ação socioambiental teutoniense 
Revive Boa Vista, em sua 9ª edição, realização da 
Unidade Parceiros Voluntários de Teutônia, com apoio 
da Administração Municipal de Teutônia e da Ema-
ter/RS-Ascar, além das mantenedoras CIC Teutônia, 
Certel, Couros Bom Retiro, Seccare, Cooperativa 
Languiru, Sicredi Ouro Branco, Unimed Vales do 
Taquari e Rio Pardo e Star Led.

Na oportunidade, foram recolhidos mais de 430 
itens, entre pilhas e eletrônicos, além de 31 litros de 
óleo de cozinha e 50 chapas de Raio-X. A iniciativa 
contou com o envolvimento de voluntários e uma 
empresa especializada dará o destino final correto aos 
materiais recolhidos. Entre esses também estiveram 
40 televisores, 45 celulares, 63 itens de informática, 
12 equipamentos de som e 34 carregadores.

Esta foi a primeira atividade do Revive Boa 
Vista no ano, que tem por objetivo a preservação 
do meio ambiente e a conscientização da população 
para cuidados com a natureza e a correta destinação 
do lixo. Depois dessa, ainda haverá outras iniciativas 
nestes mesmos moldes nos dias 04 de agosto, no 
Supermercado Languiru do Bairro Canabarro; 20 
de outubro, no Pavilhão Multiuso, juntamente com 
a tradicional programação do Revive Boa Vista; e 1º 
de dezembro, novamente no Supermercado Languiru 
do Bairro Canabarro. Mais informações podem ser 
obtidas pelo fone (51) 3762-1233 ou pelo e-mail 
parceirosvoluntarios@cicteutonia.com.br.

Voluntários coordenaram atividades na manhã de sábado

Televisores e aparelhos de som foram descartadosEquipes receberam materiais em posto de coletas 

Divulgação
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O gasto energético de uma atividade física é 
proporcional à quantidade de músculos 
envolvidos, à intensidade e à duração do 
exercício realizado.
Exercícios aeróbicos e de força são 
essenciais para mantermos disposição e 
saúde.

D
E

LÍ
C

IA
S

 D
E

 C
A

S
A

Mantenha o horário regular de refeições. 

Trate a todos que você conhece como gostaria de ser 
tratado.

Veja no fracasso um aprendizado para chegar ao 
sucesso.

Quando chegar ao trabalho, dedique-se primeiro às 
tarefas de que gosta menos, dessa forma, liberte-se 
do problema para o resto do dia.

Melissa Lenz
*Nutricionista e coordenadora do Capa - Santa Cruz do Sul

ALIMENTO QUE EMOCIONA E NUTRE

Dr. Carlos Leandro Tiggemann
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

POLÊMICA: HOMENS E MULHERES NA RÚSSIA

Iogurte Caseiro
Ingredientes

1 lata de leite condensado;
2 caixas de creme de leite;
200g de iogurte natural;
1 pacote de suco em pó, sabor 
morango.

Modo de Preparo
1- Em um liquidificador, bata todos os 
ingrediente até obter uma consistência 
cremosa;
2- Despeje a mistura em um recipiente e 
leve à geladeira até que esteja firme.

A família reunida em volta da mesa, o cheirinho que vem da cozinha, os filhos ansio-
sos pelo prato especial da família, os elogios, a mesa arrumada. Esses elementos 
formam a nossa relação com a comida e constroem memórias que podem fazer 

muito bem.
A banha esquenta na panela e recebe um punhado de alho picadinho. Na sequência, 

vem a cebola em cubos, o barulho do refogado e o cheirinho do tempero invadem toda a 
casa e atiçam o olfato (cheiro) preparando o paladar (sabor e gosto). Se você conseguiu 
sentir esta cena, então você é como todo ser humano normal que relaciona o cheiro a 
alguma emoção vivida, e aí entra o papel importantíssimo da alimentação nesse processo 
de memórias.

Expressões como: 
- O cheiro do pão quentinho saindo do forno é como abraço de mãe;
- O tempero faz o prato mais simples ter um sabor especial;
- Aprendi a cozinhar ainda criança e adoro cozinhar para a minha família;
- É minha forma de falar eu te amo para minha família e os elogios recebidos me fazem 
muito feliz;
- Como é bom passear na casa da mamãe, sinto o cheiro da comidinha preparada com 
muito amor de longe.

Esta relação emocional com a comida pode não ser percebida por todos, mas é inte-
riorizada e isso dita as nossas escolhas. O cozinhar é uma forma de declarar amor e une os 
membros da família. O problema disso tudo é que, com o passar dos anos, fica cada vez 
mais difícil encontrar pessoas que cozinhem e que, acima de tudo, gostem de cozinhar. Hoje 
em dia, devido a uma corrida desenfreada contra o tempo, fazer comida ficou em último 
lugar. Mas, ao deixar esse costume de lado, foram sendo deixadas também importantes 
ligações entre a família, e o valor nutricional da alimentação caiu junto.

Na pressa do cotidiano, sem calma, as comidas prontas formam o cardápio moderno 
que todos sabem ser nada saudável, pior ainda, é viciante. Um estudo feito pelo Instituto 
de Saúde da Flórida comprovou que a compulsão por comidas gordurosas como doces e 
frituras age no cérebro como a compulsão por drogas. Além de difícil tratamento, esse 
comportamento com a comida desativa no cérebro áreas ligadas à satisfação, ou seja, quanto 
mais se come, mais vontade dá de comer. Os resultados o mundo vê na forma de obesidade 
que já virou epidemia. O mundo globalizado produz muito mais comida do que dá conta 
de comer e, mesmo assim, existem milhões de pessoas com fome e quase o dobro disso de 
gente que precisa perder peso. Não parece maluca essa relação com a comida?

	 Na próxima vez que ouvir o burburinho na beira do fogão, os amigos e parentes 
conversando ao redor da mesa, os gritinhos das crianças, os suspiros ao degustar um prato 
gostoso, lembre-se de que o ALIMENTO é parte da VIDA e a VIDA precisa ser vivida 
com SAÚDE.

R            esolvi, a partir desta coluna, iniciar uma nova sessão chamada “Polêmica”. 
Para quem me conhece um pouco mais, sabe que sempre fui uma pessoa que 
gosta do debate de ideias, de argumentar o contraditório, de buscar formas 

diferentes de pensar e discutir o “certo” da sociedade. Pois bem, vou me aventurar 
a buscar uma sequência de temas que já mexeram ou mexem comigo, ou que me 
causam certo desconforto nas ideias. Desde já quero deixar claro que, embora eu 
tenha algumas ideias formadas sobre os temas, não tenho convicção de todos os 
apontamentos feitos. Sou apenas um cidadão que possui suas raízes culturais em 
uma cidade do interior do Rio Grande do Sul disposto a pensar em voz alta. Aí 
vamos nós.

Iniciarei com a polêmica causada na Copa do Mundo de Futebol acerca de um 
grupo de homens que “molestaram” algumas mulheres de outras nacionalidades nas 
ruas e praças da Rússia. Pois bem, vamos aos pensamentos mais puritanos, sensatos 
e moderados (não sei bem qual seria o adjetivo adequado). Ninguém tem o direito 
de forçar alguém a algo, visto que alguns tentaram dar beijos e abraços em algumas 
das mulheres. Além disso, ficar zoando de pessoas, usando outro idioma, é algo sim-
plesmente idiota, de mau gosto e desrespeitoso. Por fim, esconder suas atitudes por 
meio de ações de um grupo é a coisa mais adolescente que já conhecemos, e neste 
caso, não se aplica, visto que se tratava de homens de meia idade e “maduros”.

Mas, em contrapartida, gostaria de considerar outros aspectos. Primeiro, quem 
sabe o que mais mexeu comigo, é o fato destes sujeitos estarem em grupo, curtindo 
um mega evento, um momento de lazer, festa e descontração, aquele momento com 
os amigos, enfim, aquilo que boa parte das pessoas sonha em fazer um dia. Neste 
contexto, é quase certo que sempre terá um ou outro sujeito que tomou demais, ou 
é um babaca, ou simplesmente errou a mão. Tipo, ferrou. Isso acontece. Justifica? 
Claro que não. Pois bem, vamos adiante. Outro aspecto que me incomodou foi todo 
o caráter sexual dado ao evento pela mídia. Sim, nós brasileiros somos um tanto 
machistas e isto é péssimo, mas... mas... por acaso alguém viu uma matéria onde um 
bando de mulheres de outros países (também alcoolizadas) cercaram um repórter da 
Sport TV e o abraçaram e beijaram ao vivo? Viram? Então... porque isso não ganhou 
repercussão? Então, não que um erro justifique outro, mas que certamente tivemos 
pesos e medidas diferentes na divulgação, ah, isso tivemos. E, por fim, me digam, 
quem nunca brincou de falar em outro idioma pra tirar uma onda? Tipo, não passou 
de uma brincadeira. Sim, de mau gosto, mas também não podemos levar tudo tão 
na “ponta da faca”. Estão te incomodando... se afasta, é vida que segue. Bem, como 
disse, a ideia é pensar em voz alta algumas polêmicas de nossa sociedade, e assim, 
adoraria escutar outras considerações. Escrevam-me. Até a próxima.
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Passa
tempo

CAÇA-PALAVRA

Solução
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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Time de refugiados
As OLIMPÍADAS EMOÇÃO, 
alegrias e RECORDES. Pela primeira vez na HISTÓRIA dos JOGOS Olímpicos, 
o mundo viu um TIME de REFUGIADOS competir. Dez atletas de diversas 
nacionalidades deixaram para trás situações 
extremamente CRÍTICAS e mostraram seu 
talento, SUPERAÇÃO e competitividade. A 
equipe, formada por cinco corredores, dois 
NADADORES, dois JUDOCAS e um mara-
tonista, participou da MAIOR competição 
esportiva do planeta e recebeu tratamento 
especial. RAMI Anis, YIECH JAMES 

YONAS Kinde, PAULO 
POPOLE YOLANDE 
YUSRA ANJELINA 
ROSE

esqueceram fome, GUERRA e conflitos de 

Congo, e mostraram que o esporte pode ser 
um exemplo de ESPERANÇA para a paz.

Uma verdadeira experiência gastronômica, com produtos especialmente 
preparados, valorizando a cadeia produtiva teutoniense e o turismo 
local. Essa é a expectativa para a 2ª Teutofrangofest, que ocorre nos 

dias 17, 18 e 19 de agosto, na Associação dos Funcionários da Languiru. A pro-
gramação também conta com palestra técnica e atrações artístico-culturais.

A 2ª Teutofrangofest é uma realização da CIC Teutônia, com apoio da 
Prefeitura de Teutônia (Lei nº 13.019). Mais informações pelo fone (51) 3762-
1233, na página do evento no Facebook – facebook.com/teutofrangofest – e 
nos sites www.teutofrangofest.com.br e www.cicteutonia.com.br.

Ingressos
A venda antecipada de ingressos iniciou no dia 30 de junho e se estende 

até o dia 16 de agosto: adultos pagam R$ 80,00, crianças de 8 a 12 anos R$ 
40,00 e crianças de 0 a 7 anos não pagam. Os ingressos podem ser adquiridos 
na CIC Teutônia e nos Supermercados Languiru de Teutônia, de Bom Retiro 
do Sul, de Poço das Antas e de Arroio do Meio, na Loja Certel de Lajeado ou 
pelo site www.ticketmais.com.br.

Associados da Cooperativa Languiru, com Cartão Azul e Cartão Verde, 
pagam R$ 60,00 por pessoa por turno para ingressos adquiridos antecipada-
mente até o dia 16 de agosto. Inclusive, o pagamento pode ser descontado da 
produção. Para esses, os ingressos podem ser adquiridos desde o dia 04 de julho, 
no Departamento Técnico, em Teutônia; nos Supermercados Languiru de Poço 
das Antas, de Bom Retiro do Sul, Canabarro I e II e de Arroio do Meio; e nas 
lojas Agrocenter Languiru de Cruzeiro do Sul e de Arroio do Meio.

Cada ingresso também dá direito a uma taça de vidro e um garfo per-
sonalizado. O ingresso é válido para um turno no Pavilhão Gastronômico 
(meio-dia ou noite) e crianças deverão apresentar documento de identificação, 
além de estarem acompanhadas pelos pais ou responsáveis. Os ingressos são 
limitados.

Cardápio
Adquirido o ingresso para a 2ª Teutofrangofest, o consumo de comidas e 

bebidas no Pavilhão Gastronômico será liberado. No cardápio estarão frango 
recheado, salsichão, linguiça de frango com ervas finas, rolê de frango, filé 
de frango à dorê, coração na chapa com farofa, coxinha da asa, polenta frita, 
pizzas variadas, pepino, ovinho de codorna, tomate cereja, mini hambúrguer, 
empadas, cucas, prensadinho de frango, croquetes de frango, pastéis variados, 
risólis, baguetes (para acompanhar o salsichão e a coxinha), queijos, salames, 
chocolates, picolés e sorvetes, chocolate quente e frio (Chocolan). Também 
haverá vinhos finos, espumantes, chopp, sucos, refrigerantes e água mineral.

2ª Teutofrangofest evidencia 
potencial grastronômico 

de Teutônia

Pr ime i ra  ed ição  do 
evento ocorreu em 2017 e 

reuniu mais de 1,5 mil pessoas

Leandro H
am

ester/D
ivulgação
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Confira acima o Número da 
Sorte do Energia Segu-
ro Residencial de junho, 

formado pelas unidades dos cinco 
prêmios da Loteria Federal, e que 
dá direito a um prêmio de R$ 10 mil 
da Axa Seguros.

Junho
63.734
75.760
62.449
61.146
32.914
40.964

Confira 
aqui o
Número
da Sorte

O Rio Grande do Sul é um Estado cooperativista. Está na sua essência, 
no seu DNA. São 2,8 milhões de associados, distribuídos em 426 
cooperativas. E os números divulgados no dia 4 de julho, durante o 
Tá na Mesa, da Federasul, no relatório “Expressão do Cooperativismo 
Gaúcho 2018”, confirmam a posição de destaque do movimento.

Após a tradicional coletiva de imprensa, o presidente do Sistema Ocergs-
Sescoop/RS, Vergilio Perius, falou sobre o crescimento do setor cooperativista 
no Estado. Participaram do evento os diretores da Ocergs, Darci Hartmann, Irno 
Pretto, Margaret Garcia da Cunha, Valdir Feller e Erineo Hennemann, o presidente 
da Fecoagro/RS, Paulo Pires, o diretor executivo do Sicredi, Gerson Seefeld, o 
conselheiro de ética da Ocergs, Adelar Steffler, além de autoridades e dirigentes 
cooperativistas.

O balanço publicado pela Ocergs no mês de julho aponta o faturamento recorde 
de R$ 43 bilhões das cooperativas do RS, com incremento de 4,3% em relação ao 
período anterior. Em sua explanação, Perius demonstrou a força e a contribuição do 
cooperativismo para o desenvolvimento econômico e social do Rio Grande do Sul, 
destacando seu aumento no número de sócios, geração de novos empregos, inves-
timento das cooperativas em capacitação, novos hospitais e novas agroindústrias, 
faturamento, sobras, dentre outros.

“Tivemos um ano de resiliência econômica, imposta pela recessão. Reconhe-
cemos também que nossas cooperativas tomaram decisões importantes para projetar 
o seu futuro em um cenário difícil. Por serem sociedades constituídas por pessoas, e 
não por capital financeiro, as cooperativas constroem e projetam seus investimentos 
numa proposta de crescimento com base na mútua colaboração. É nisso que acredi-
tamos. É isso que fortalece e sustenta o setor cooperativista”, afirmou o presidente 
do Sistema Ocergs-Sescoop/RS, Vergilio Perius.

Diferente do modelo capitalista, que visa lucros, as cooperativas geram sobras. 
E nesse indicador de desempenho, a eficiência econômica das cooperativas gaúchas 
também se evidencia através do crescimento de 21,97% nas sobras apuradas, atin-
gindo o valor de R$ 1,8 bilhão. E mais do que gerar e distribuir riquezas de forma 
proporcional ao trabalho de cada associado, as sobras permanecem nas comunidades 
nas quais as cooperativas estão inseridas.

A solidez do sistema cooperativista estadual se comprova na evolução do 
patrimônio líquido, que alcançou R$ 14 bilhões. Em relação aos ativos, o coopera-
tivismo gaúcho registrou um acréscimo de 13,78%. Nos últimos cinco anos houve 

crescimento de 94,4% no total desses ativos, que em 2017 atingiu o valor de R$ 
69,3 bilhões.

Com importante papel econômico e social em suas comunidades e respectivas 
regiões, as cooperativas do Estado contribuem com expressiva geração de tributos. 
Somente em 2017, foram R$ 2,2 bilhões, uma expansão de 4,8% na geração de 
impostos em relação ao ano anterior.

A participação da população gaúcha envolvida no cooperativismo é de 74,3%, 
considerando que a família de cada associado se constitui, em média, de três pes-
soas.

Na mesa de debates, Hennemann, que também é presidente da Certel e vice-
presidente da Fecoergs, destacou o trabalho realizado pelas cooperativas de infra-
estrutura, nas áreas de geração de energia, através das fontes hidrelétrica, solar e 
biomassa, e na distribuição de energia elétrica, com a qualidade reconhecida pela 
agência nacional do setor elétrico (Aneel), colocando as cooperativas como as 
melhores do País.

Cooperativas gaúchas faturam R$ 43 bilhões em 2017

Segundo Perius, cooperativas projetam investimentos numa proposta de crescimento com base na mútua colaboração

Hennemann destacou importância das cooperativas de infraestrutura

Divulgação
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Cooperativa apresenta projetos em Forquetinha

No dia 12 de julho, o presidente da Certel, Erineo 
José Hennemann, e o diretor-superintendente, 
Ilvo Edgar Poersch, juntamente com os con-

selheiros Nelson Appel e Nelson Nikolai, visitaram o 
prefeito, Paulo José Grunewald. 

Durante o encontro, foram apresentados os novos 
projetos da cooperativa na área de energia. Conforme 
Hennemann, o atendimento, a confiabilidade e o preço 
acessível tornam a Certel uma referência na área de 
distribuição de energia elétrica no País. “Além de ser 
uma das tarifas mais baratas, prezamos pela agilidade, 
segurança, qualidade, novas tecnologias e profissiona-
lização constante para garantir um excelente abasteci-
mento aos nossos associados”, destaca.   

Entre as melhorias anunciadas, está a implemen-
tação de uma nova linha de transmissão entre Garibaldi 
e Lajeado, de 230 kV de tensão. “Teremos energia 
suficiente para atender a demanda pelos próximos 15 

anos”, resume Poersch. 
A interrupção no fornecimento de energia causada 

pelo contato de árvores com a rede elétrica foi outro as-
sunto tratado. Segundo Hennemann, é uma das princi-
pais causas dos cortes na distribuição. “O contato entre 
vegetação e rede elétrica pode, inclusive, comprometer 
a segurança das pessoas, com fiações rompidas e postes 
caídos”, alerta. Salienta a necessidade de os associados 
se conscientizarem quanto ao plantio apropriado, que 
não invada a faixa de domínio de 15 metros - 7,5 metros 
para cada lado - da rede elétrica.

Atendimento de qualidade 
O prefeito, Paulo José Grunewald, elogiou o aten-

dimento prestado e a importância da energia elétrica 
para o desenvolvimento da economia. “Além de ser a 
mais barata, é a mais confiável. Não conseguimos nos 
imaginar sem o abastecimento da nossa cooperativa”, 

destaca. 
Enalteceu a gestão e os projetos desenvolvidos. 

Para ele, é fundamental ter pessoas sérias, qualifica-
das e comprometidas com os anseios e necessidades 
do quadro social, à frente da entidade. “É um modelo 
que seguimos aqui. Investir e trabalhar para dar mais 
qualidade de vida para todos”, finaliza. 

Ainda acompanharam a visita o secretário da 
Administração e Fazenda, Roberto Luis Müller, e o 
agente administrativo, Orlécio Ludwig. No município, 
100% das famílias são atendidas pela Certel. 

Para saber 
A população do município é atendida sempre às 

segundas-feiras, através de um posto de atendimento 
presencial da Certel, na secretaria da Agricultura e 
Meio Ambiente. O horário é das 7h30min às 11h30min 
e das 13h às 17h.

Os estudantes da Escola 
Municipal de Ensino Fun-
damental Olavo Bilac, de 

Linha Berlim, em Westfália, sabem 
a importância de cooperar para um 
mundo melhor. Com o propósito de 
ensinar sobre como a cooperação e 
o cooperativismo são essenciais, o 
educandário desenvolve o Projeto 
Cooperar é Contagiante. No dia 7 
de julho, data que marcou o Dia 
Internacional do Cooperativismo, 
a escola inclusive abriu suas portas 
para a comunidade.

E, para entender melhor sobre 
cooperativismo, os jovens tiveram, 
no dia 2 de julho, um contato mais 
próximo com a Certel. O assessor 
de comunicação da cooperativa, 
Samuel Dickel Bünecker, foi até 
a escola para conversar com as 
crianças e explicar a importância 
da Certel para a região. Numa 
linguagem simples e acessível, 
foram observadas as atividades da 

cooperativa, como geração e distri-
buição de energia elétrica, varejo 
de eletrodomésticos e industriali-
zação de artefatos de cimento. O 
papel desempenhado pelas demais 
cooperativas da região também foi 
enfatizado.

Segundo a diretora, Viviane 
Brune, o tema cooperar integra o 
currículo das crianças, e aproximar 
a Certel permitiu uma maior com-
preensão de algo que está direta-
mente ligado ao desenvolvimento 
de cada um deles: a energia elétrica. 
“Foi um momento bem produtivo, 
pois eles conseguiram perceber a 
dimensão e o alcance que a Certel 
tem. Eles levarão para suas vidas 
esta preocupação da cooperativa 
em oferecer uma energia elétrica 
confiável que favorece a qualidade 
de vida. É através do estímulo, do 
estudo e do exemplo que as nossas 
crianças vão valorizar e participar 
do cooperativismo”, acentua.

Na Escola Olavo Bilac, cooperar é contagiante

Grunewald elogiou o planejamento e a gestão eficiente da cooperativa 

Giovane Weber/Divulgação

Crianças mostraram-se conhecedoras dos serviços prestados pela Certel
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

O VALOR RECEBIDO, EM CASO DE FALECIMENTO 
DO ASSOCIADO OU CÔNJUGE, É DE:

Obs.: Para ter direito ao Auxílio Pecúlio, o associado deverá estar em dia com 
o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para solicitação do 
benefício é de até 12 meses.

Morte Natural: R$ 3.000,00

Morte Acidental do associado: R$ 6.000,00

Morte Acidental do cônjuge: R$ 3.000,00

Auxílio
   Pecúlio

Energia

EM CASO DE MORTE ACIDENTAL 
VÍTIMA DE ACIDENTE 
AUTOMOBILÍSTICO, 
ACRESCENTAR TAMBÉM:
 

- Cópia simples:  do Laudo de 
Perícia Técnica; do Laudo de 
D o s a g e m  A l c o ó l i c a  e  
Toxicológica;
 

- Cópia da Carteira Nacional 
de Habilitação – CNH.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

EM CASO DE MORTE NATURAL:
 

- Cópia da fatura de energia elétrica 
referente ao mês do sinistro.
 

- Cópia simples: Certidão de Óbito; 
Certidão de Casamento; RG e CPF, do 
segurado ou cônjuge e dos beneficiários; 
do cartão bancário do beneficiário; e do 
comprovante de residência (conta de 
água ou fatura de energia elétrica) do 
segurado e do beneficiário. 

EM CASO DE MORTE 
ACIDENTAL VÍTIMA DE 
CRIME, ACRESCENTAR: 
 

- Cópia simples: do 
Inquérito policial; do 
Laudo do IML; do Boletim 
de Ocorrência; do Termo 
de Oitivas (declaração de 
t e s t e m u n h a s  d o  
acidente).

Morte Natural

- Cópia da fatura de energia 
elétrica referente ao mês do 
sinistro;
- Cópia da certidão de óbito;
- Cópia simples do RG/CPF do 
segurado e beneficiários – caso 
o segurado não tenha RG, é 
necessária foto 3x4;
- Cópia simples do comprovan-
te de endereço do segurado e 

beneficiários;
- Declaração dos herdeiros com 
data de nascimento;
- Cartão bancário do benefi-
ciário;
- Cópia simples da Certidão de 
Casamento atualizada - caso 
não seja enviada a Certidão de 
Casamento Atualizada, deverá 
ser encaminhada a Declaração 
Particular de Convivência Ma-
rital (com duas testemunhas) 

e, em caso de união estável, é 
necessário Declaração Pública 
de União Estável.
 
Morte Acidental

Acrescentar:
 
- Cópia Simples do Boletim de 
Ocorrência Policial;
- Cópia simples do Laudo do 
IML.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

ENERGIA 
SEGURO 
DE VIDA

Obs.: Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado 
deverá estar em dia com o pagamento da mensalidade. No caso de 
óbito, o prazo para solicitação do benefício é de até 12 meses.

* Angelita Lohmann
DEUTSCH Luiz A. Radaelli - Lajeado

(51) 99702-8250
www.radiobrasiltalian.com.br

ITALIANO

* Deutschlehrerin am Col. Teutônia
Mich würden auch Rückmeldungen und Kommentare freuen: angelitalohmann@gmail.com

Come se pregea sti aniDeutsch kann auch lustig sein

Lydia Schwarz, 
de Lª Winck, 
Teutônia, fale-
ceu no dia 18 
de abril, aos 
100 anos.

Melivio Beni-
ni, de Linha 90, 
Coronel Pilar, 
faleceu no dia 
23 de maio, aos 
78 anos.

Elio Schons, 
de Campestre 
Alto,São Pedro 
da Serra, fale-
ceu no dia 08 
de fevereiro, 
aos 58 anos.

Edmundo We-
ber, de Santa 
Luiza, Carlos 
Barbosa, fale-
ceu no dia 17 
de maio, aos 97 
anos.

Acacio Fuchs, 
de Três Saltos 
Baixo, Traves-
seiro, faleceu 
no dia 27 de 
maio, aos 73 
anos.

Ivo Fritscher, 
de Linha Ger-
mano, Teutô-
nia, faleceu no 
dia 24 de abril, 
aos 78 anos.

Ermindo Eu-
genio Cavaleti, 
de Picada Ser-
ra, Marques de 
Souza, faleceu 
no dia 02 de 
maio, aos 85 
anos.

Davi Weber, 
de Linha Ge-
raldo, Teutô-
nia,  faleceu 
no dia 08 de 
março, aos 70 
anos.

Marcina For-
neck, de Santa 
Inês, Poço das 
Antas, faleceu 
no dia 10 de 
junho, aos 86 
anos.

Helga  Korte 
Welp, de Linha 
Winck, Teutô-
nia, faleceu no 
dia 30 de maio, 
aos 89 anos.

Ivo Bergjohann, 
do Bairro Lan-
guiru, Teutônia, 
faleceu no dia 
05 de maio, aos 
80 anos.

Ativo Borgelt, 
de Linha Ger-
mando Fundos, 
Teutônia, fale-
ceu no dia 31 
de janeiro, aos 
76 anos.

Mario Horst, de 
Teutônia, fale-
ceu no dia 07 
de junho, aos 
67 anos.

Harlai Gustavo 
Koefender, de 
Linha Winck, 
Teutônia, fale-
ceu no dia 24 
de abril, aos 49 
anos.

Adão Machado, 
Coronel Pilar, 
faleceu no dia 
16 de junho, aos 
74 anos.

Olga Scheibel, 
de Travesseiro, 
faleceu no dia 
18 de fevereiro, 
aos 85 anos.

Cecilia Kunz-
ler, de Poço das 
Antas, faleceu 
no dia 11 de 
maio, aos 88 
anos.

Ivo Canal, de 
Torino, Carlos 
Barbosa, fale-
ceu no dia 22 
de novembro 
de 2017, aos 
77 anos.

Brunilda Brietz-
ke Schwamba-
ch, do Bairro 
C a n a b a r r o , 
Teutônia, fale-
ceu no dia 17 
de junho, aos 
75 anos.

Alseno Dircêo 
Fuhr, de Sal-
vador do Sul, 
faleceu no dia 
01 de dezem-
bro de 2017, 
aos 82 anos.

Sti ani, no fa mia tanto tempo cosi, tuti ghe tochea ndar in cesa par 
la messa tute le domeneghe. Co se sentiva sonar le campane bisognea 
farse svèlti, netarse, meterse su le mèio veste che se gavea e indrissarse 
via la cesa. Se’l dea, ndeven confessarse par dopo ciapar la comunion, 
se no’l dea sempre, ma al meno in tea pascola e tel natale. Bisognea 
confessarse e far la penitensa, scoasi sempre longa perche i preti ghe 
piasea darne na mucia de rosari e pater nostri che scoasi ne fea fastidio 
de tanti che i zera.  

	 In cesa i òmini i ndea de na banda e le done de nantra. Le done 
coi vestiti sempre soto i zenòci e i òmeni ghe tochea ndar co la fatiota 
e el fassol in tea scarsèla. La spòrtola e la ombrela le done se le portea 
scoasi sempre insième.

 	 Tel pulpito el prete fea la prèdica, longa che no se finia mai, longa 
come l’an dela fame, ma mi gò idea che la zera un bel poco pi longheta. 
Nte certe ocasion, le ndea altro che longhe, no le se finia mai. 	Tea ora de 
tor su le limòsine se scoltea lo sciocar dei schèi, quando i òmeni i trea le 
monete rento la scatola che’l fabricier el portea in man. A quel tempo se 
preghea par tuto e ghera sempre preghiere tar tute le situassion. Quando 
se perdea qualcossa se preghea el Siqueris a Sant’Antoni, parchè l’era 
el santo dele cose perse, e quando se catea la roba persa, se disea che 
l’era un miràcolo. Fin par el guarir dele bèstie e par spaventar le ànime 
se preghea.

	 Ncoi ze tuto cambià. Le cese par che le se svoda e le persone 
par che le gà perso la tamontana. Sarà che no manca un poco pi de Dio 
ntea nostra vita? Penseghe su.

	 “Nimm dir das Beispiel!”- sagte mir meine Mutter tausend Mal. Damit wollte sie mich vor Schle-
chtes warnen, zeigte mir aber auch gute Beispiele, die ich folgen sollte. “Guck dir das Beispiel ab!” – meine 
Mutter wusste, dass ich besser etwas lernen würde, wenn ich es konkrett veranschaulichen könnte. Aber 
welche Beispiele suchte sie für mich aus? Und welche Vorbilder suche ich mir heutzutage aus? Das hängt 
von jeder Mensch ab.

 	 Um glücklich zu sein, sollten wir uns bewusst machen, welche  Situationen und Dinge in unserem 
Alltag uns belasten. Wir sollten uns lieber an glücklichen Menschen orientieren. Wer glücklich ist, tut viele, 
meist ganz kleine Dinge anders und pflegt gute Gewohnheiten. “Guck dir das Beispiel ab!”

 	 Hier einige Tipps: optimist sein. Menschen, die erwarten, dass ihnen etwas Positives widerfährt, 
steigern ihre Chancen, dass ein solches Ereignis tatsächlich eintritt. Wer eine optimistische Lebenseinstellung 
hat, blickt zuversichtlicher in die Zukunft und nimmt Hindernisse als Herausforderungen wahr, an denen er 
wachsen und eine neue Lektion lernen kann. 

 	 Pflege deine Freundschaften. Ein starkes Zusammensein mit Familie, Freunden und anderen Per-
sonen, die einem wirklich etwas bedeuten, bringt mehr Zufriedenheit und Glück im Alltag. 

 	 Sei dankbar für das was du hast und such keine Ausreden. Lerne auch zu verzeihen: negative Ge-
fühle wie Ärger oder Hass erschweren uns das Leben. Man sollte bereit sein, sich selbst oder anderen zu 
verzeihen, aus Fehlern zu lernen und sie in Zukunft zu vermeiden.

 	 Man soll auch nicht so materialistisch sein: glückliche Menschen investieren nicht in Dinge, sondern 
in Erfahrungen. Denn materieller Besitz macht auf Dauer nicht glücklich – es sind vielmehr Erlebnisse die 
uns bereichern. Und ein letzter Tipp: den Körper nicht vergessen. Achtsam mit seinem Körper umzugehen 
bedeutet nicht nur Sport und gesunde Ernährung. Sich bewusst Zeit für sich selbst zu nehmen, ist ebenfalls 
gut: es kann ein gutes Buch sein, oder mit einem Haustier spielen, oder ein Instrument spielen.

 	 Hauptsache: gute Beispiele folgen. “Wenn jemand die Tugend nachahmt, die man an einer anderen 
leuchten sieht, so bleibt einem diese tief eingeprägt” (Teresa von Ávila)

Basiert auf www.donna-magazin.de/leben-gluecks-tipps-von-gluecklichen-menschen-lernen
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Nossa Terra, Nossa Gente

Compartilhe conosco os seus momentos de alegria, homenageie seus 
familiares e amigos nesse espaço que o Jornal Choque proporciona para 
os seus associados. Preancha o formulário nas Lojas Certel ou Postos 

de Atendimento, ou acesse www.certel.com.br/comunicacao ANIVERSÁRIO

BATIZADO

CASAMENTO

CONFIRMAÇÃOFORMATURA

BODAS

Vicente Arthur Tirp, do 
Bairro Teutônia, Teutônia, 
completou dois aninhos 
no dia 9 de junho. É 
homenageado pelos pais 
Moisés e Anelise, avós 
Adelar, Renata e Delmar e 
demais familiares. Para-
béns Vicente!

Nair e Silvi 
Ireneu Heemann, 

receberam as 
homenagens das 

filhas Ingrid e 
Iára, dos  gêmeos 
Ari e Herci e das 
netas Alexandra 
e Renata, pelas 
Bodas de Dia-

mante no dia 
25 de janeiro. A 

festa ocorreu dia 
26 de janeiro.    

Parabéns Nair e 
Silvi!

O filho Darci e 
esposa Marlei, filha 
Neiva e esposo 
Arsenio, os netos 
Fernando, Daniel e 
Felipe, juntamen-
te com os demais 
familiares e amigos, 
desejam ao casal 
Arno e Maria Ilse 
muitas bênçãos e 
felicidades pelas 
Bodas de Ouro. Pa-
rabéns Arno e Ilse!

Eva Bianca Ruschel, de São 
Bento, Lajeado, completou 

três aninhos de muita ale-
gria e descobertas no dia 

17 de junho. Comemorou 
bastante na casa dos din-

dos e manda um beijo para 
todos que foram abraçá-la. 

Parabéns Eva!

Manuela 
Closs Büne-
cker, de La-
jeado, com-
pletou quatro 
anos no dia 
14 de julho. 
É homena-
geada pelos 
pais Daniele 
e Samuel, 
avós, bisavós, 
dindos, pri-
mos, demais 
familiares e 
amiguinhos. 
Muitas felici-
dades, Manu!

Ana Jaqueline Post, de 
Linha Catarina, Teutônia, 

completa 14 anos no dia 18 
de agosto. É homenageada 
pelos pais Dario e Clarice 

e avós. Parabéns, Ana!
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Calendário de Eventos – Agosto 2018:
Municípios da área abrangida pela Certel interessados em também divulgar gratuitamente seus eventos 

podem enviar programação para comunicacao@certel.com.br
BARÃO
03 - Jantar da Orquestra Municipal;
05 - Chá da Oase, na Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil;
09 - Almoço-Baile do Grupo Sempre Unidos, em 
Linha Rodrigues da Rosa;
10 - Homenagem aos Pais e buffet de cachorro-quente 
da E.E.E.F. Emilio Poersch, em  Linha Francesa 
Baixa;
12 - Festa em honra a São Roque, na Comunidade 
de Arroio Canoas;
17 - Final do Campeonato Comunitário, em Linha 
General Neto Alto;
17 - Noite Mix da E.M.E.F. Carlos Gomes, no Centro 
Comunitário São José;
19 – Costelão, no Força e Luz;
25 - Jantar-Baile de Kerb, em Linha Wilmsen.

BOQUEIRÃO DO LEÃO
05 - Festa do Clube de Mães, em Passo;
10 - Jantar-Bingo do DTG, no Centro;
12 - Festa do Padroeiro e Motorista, em Colônia 
Jardim;
12 - Festa do Padroeiro, em São Roque;	
18 - Boate do Cachorro Louco, no Centro;
19 - Festa do Padroeiro, em Arroio Galdino;
25 - Almoço de Aniversário do Hospital, no Centro;
26 - Festa do Clube de Mães, em Estância Schmidt.

CANUDOS DO VALE
4 - Torneio de Futsal, no Esporte Clube Nova Berlim, 
em Nova Berlim;
11 - Festa da 3ª Idade do Grupo Unidos pela Amizade, 
em Pinheirinho;
12 - Festa de São Roque, da Comunidade Santo An-
tônio, em Rui Barbosa;
17 - Dia da Família na E.M.E.F. Frei Vicente Kun-
rath; 
19 - Festa de São Roque da Comunidade de Canje-
rana;
20 a 25 - Semana da Educação Infantil da E.M.E.I. 
Doce Infância, na Sede;
26 - Festa do Núcleo de Mulheres, em Alta Forque-
tinha.

FORQUETINHA
08 - Confraternização de Pais e Feira do Conheci-
mento da E.M.E.F. João Batista de Mello;
12 - 36ª Festa do Papai da Comunidade Evangélica 
de Forquetinha, na Sede;
18 - Confraternização dos Pais da E.M.E.I. Brincar 
Construindo, no Salão de Pedras do Parque Christoph 
Bauer.

MARQUES DE SOUZA
3,4 e 5 - 5ª Exposição de Orquídeas e Feira de Arte-
sanato e Agroindústrias;  
5 - Festa da Paróquia Luterana Emanuel de Marques 
de Souza, no CTG Caminhos da Serra;  
12 – Festa de São Roque, em Bela Vista do Fão;
11 - Programação especial em homenagem ao Dia do 
Estudante, da Escola Ana Néri;  
19 - Festa dos 132 anos do Coral Apollo; 
25 - Café Anual do Clube de Mães Rosa Branca, em 
Linha Atalho.

PROGRESSO
04 - Festa de São Roque, em Lª Araçá;                                
04 - Jantar-Baile, em Selim;                                      
05 - Festa de São Roque, em Xaxim;
05 - Festa do Clube de Mães, em Constantino; 

09 e 10 - 10ª Feira do Livro, no Salão Paroquial;           
11 - Jantar-Baile, em Constantino;
12 - Festa de São Roque, em Bela Vista do Fão;               
12 - Festa do Padroeiro São Roque, em Rui Barbo-
sa; 
12 - Festa de São Roque, em Bate e Vira;
16 - Festa do Padroeiro São Roque, em Apetiri;
18 - Jantar-Baile, em São Luiz;
19 - Festa de São Roque, em Batovira;
19 - Festa de São Roque, em Picada Castro;
19 - Festa do Padroeiro São Roque, em Tamanduá;  
19 - Festa do Clube de Mães, em Cabeceira de To-
cas; 
25 - Jantar-Baile, em Morro Azul;  
26 - Festa Campeira, em Tiririca;   
26 - Festa de São Roque, em Vasco Bandeira.

POÇO DAS ANTAS
04 - Festa Anual da Oase, na Sociedade Esperança;
04 - Baile Mix, na Sascpa;
11 - Ein Deutsches Tanzfest, na Sascpa;
19 - Festa E. E.E.F. Valetim Schneider, na Cebovi;
25 - Jantar Tudo Liberado, na Cebovi.  

SALVADOR DO SUL
05 - Tradicional Festa do CPM da Escola Auri Bes-
chorner, em Campestre Baixo;
05 - Chá do Apostolado da Oração da Igreja Católica, 
no Salão Paroquial;
10 - Cachorro-Quente dos Bombeiros Voluntários, 
no Parque-Ginásio Aberto;
11 - Jantar do Dia dos Pais, na Associação Comuni-
tária do Bairro Estação;
12 - Almoço do Dia dos Pais, no CTG Querência da 
Serra;
16 e 17 - Festival Literário e Mostra Pedagógica, no 
Ginásio Municipal;
19 - Festa da IECLB de Salvador do Sul, no Salão 
Comunitário da Igreja Católica.

SANTA CLARA DO SUL
- Início do 10º Campeonato Municipal de Bocha 
Veterano/Lisabo;
04 - Baile do Grupo de Convívio e Fortalecimento 
de Vínculos para Idosos “Viver o Presente” do Es-
portivo;
04 - Baile, no Clube Centro de Reservistas; 
05 - Almoço do Papai, no Clube Esportivo 15 de 
Novembro, de Picada Santa Clara;
08, 09, 10 e 11 - 16ª Feira do Livro; 
11 - Dia de Santa Clara; 
11- Baile, no CER Alegria de Viver, de Linha Ser-
rana; 
11- Chá Anual do Clube de Mães, no Esporte Clube 
Cruzeiro de Nova Santa Cruz; 
12 - Torneio Aberto de Vôlei Feminino; 
13 a 17 - Semana Especial do Serviço de Convivência 
e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) para Pessoa 
com Deficiência e Familiares; 
18 - Jantar-Baile de Kerb, na Asercha de Chapadão;
19 - Torneio Aberto de Vôlei Masculino; 
19 - Almoço do Dia dos Pais, no Salão Paroquial;
25 - Encontro de Corais, no Clube Centro de Reser-
vistas;
26 - 26º Aniversário do STR, no Esporte Clube 15 de 
Novembro, em Picada Santa Clara; 
28 - Início do 6º Torneio de Canastra, no Clube Centro 
de Reservistas.

SÃO PEDRO DA SERRA
03 - Início do Campeonato de Futsal, no Ginásio 

Municipal de Esportes Reinaldo Ermino Mombach;
04 - Galinhada do Grupo da 3ª Idade Amigos da Serra, 
no Centro Comunitário de São Pedro da Serra;
11 - Dia da Família da E.M.E.F. Saldanha Marinho, 
em Linha Babilônia;
12 - Início do Curso de Dança de Salão do CTG 
Estância do Imigrante.

SÉRIO
05 - Festa dos Associados e Dia do Colono, do Sin-
dicato dos Trabalhadores e Agricultores Familiares 
de Sério;
10 - Chá dos Pais da E.M.E.I. Pintando o Sete e da 
E.M.E.I. Adélia Corbellini, no Salão Paroquial;
11 - Encerramento do Curso de Dança do CTG;
17 - Janta da Família Pam;
25 - Filó Italiano;
29 - Assembleia da Associação de Mães da União 
Seriense de Clubes de Mães.

TEUTÔNIA
01 a 05 - Semana de Conscientização de Bons Tratos 
aos Animais e Política de Controle de Zoonoses;
03 - Dia Internacional da Cerveja, em São Jacó, às 
18h;
04 - Jantar-Baile da CIC Teutônia;
04 - Almoço Vocacional, no Ginásio da Comunidade 
Católica de Canabarro, às12h;
04 e 05 - 2° Torneio de Truco Cego de Teutônia, no 
CTG Porteira dos Pampas, às 15h;
05 - Festa Anual da Oase de Linha Clara, na Socie-
dade Linha Clara, às 13h30min;
08 - Almoço de Confraternização da Melhor Idade 
do Grupo Amor Perfeito, na Comunidade Redentor 
de Canabarro, às 12h;
11 - Meio Galeto da Escola de Educação Infantil 
Pequeno Príncipe, na Comunidade Martin Luther, 
às 11h30min;
11 - Baile do Coral Nossa Senhora do Rosário, no 
Ginásio da Comunidade Católica de Canabarro;
11 - Baile Anual da Melhor Idade do Grupo Bem Me 
Quer, na S.E.R. Gaúcho Teutônia, às 13h;
13 a 17 - 2ª Semana Fotográfica de Teutônia;
17 a 19 - 2ª Teutofrangofest;
18 - Galeto Comemorativo aos 24 Anos da Juven-
tus, no CTG Rincão das Coxilhas, das 11h30min às 
14h;
18 - Comemoração do Dia dos Pais, do Instituto de 
Educação Cenecista General Canabarro, na Escola, 
às 14h;
19 - Festa Anual da Oase de Languiru, no Centro 
Comunitário Martin Luther, às 13h30min;
19 - Festa Anual da Associação de Cantores Aliança, 
no Centro Comunitário de Linha Wink, às 10h;
22 a 24 - XXVII Feira do Livro da CNEC Teutônia, 
no Ginásio de Esportes da Escola, das 8h às 22h;
25 - Baile de Kerb da Comunidade Cristo de São Jacó, 
no Centro Social São Jacó, às 22h;
25 - Baile da Melhor Idade do Grupo Amizade, no 
Centro Comunitário Martin Luther, às 13h.

WESTFÁLIA
V Campanha Municipal de Mobilização para o Mês 
da Pessoa com Deficiência, através da Assistência 
Social (DMAS + CRAS);
09 - Aniversário do Grupo de Idosos Vergissmeinni-
cht, às 13h30min, na Casa da Oase;
18 - Culto de Kerb, na Comunidade Evangélica de 
Linha Berlim, às 19h, após janta e baile no Esporte 
Clube Juventude.
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